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(DES)LEITURAS: IRONIA, RISO E SEUS EFEITOS DE SENTIDO NAS

NARRATIVAS LITERÁRIAS CONTEMPORÂNEAS

Profa. Dra. Camila da Silva Alavarce (UFU)

Doutoranda Gisele Pimentel Martins (UFU – FAPEMIG)

Acolheremos, para este simpósio, propostas que reflitam sobre o lugar da

ironia e do riso nas narrativas literárias – das diversas literaturas – escritas no

momento contemporâneo. Queremos pensar a ironia para além de uma

estratégia discursiva que coloca em dissonância um enunciado explícito e,

outro,subentendido. Consideramos a ironia e o riso como um modo específico

de pensamento ou de percepção do mundo, que, no processo de construção

narrativa, colabora para a tessitura de projetos literários que valorizam a

incerteza e as tensões que caracterizam o existir, abrindo mão da tentativa de

solucioná-las. Nesse sentido, aceitaremos trabalhos que estudem a ironia e o

riso como modalidades comprometidas com uma maneira singular de narrar,

cujo traçado cria espaço para a representação estética de um equívoco, de

uma contingência. Serão aceitos, ainda, estudos sobre o diálogo entre a ironia

e a literatura – graças à possibilidade de abertura criada por ambas para uma

leitura-outra do mundo –, reflexões em torno da ironia romântica e do processo

de encenação engendrado por ela – a colocar em cena e a legitimar a

ambiguidade entre ficção e realidade – e trabalhos sobre o riso como um efeito

de sentido oriundo de certo pensamento criativo. Enfim, almejamos acolher

trabalhos sobre narrativas literárias que – tecidas pelos fios dissonantes da

ironia – representem esteticamente o vacilo diante das convenções e a

instabilidade dos discursos prontos; buscamos estudos em torno de narrativas

que “funcionem” valorizando a relatividade e a ambiguidade, colocando em

cena – e os rasurando – discursos, ideologias e modos de apreensão do “real”.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS, AUTORIA DOCENTE E

DISCENTE: HISTÓRIAS DE EXPERIÊNCIAS VIVIDAS

Profa. Dra. Gyzely Suely Lima (IFTM-Uberlândia)

Profa. Dra. Viviane Bengezen (UAELL/UFG/RC)

Nosso objetivo, ao propor esse simpósio temático, é criar espaço para discutir

sobre experiências de autoria vividas por discentes e docentes nas escolas e

universidades, inclusive histórias que utilizam ferramentas digitais, propiciando

uma diversidade de canais e gêneros na área de leitura e produção de textos

orais e escritos. Assim, convidamos professores, alunos e pesquisadores a

apresentarem seus estudos, para que tenhamos a oportunidade de

compartilhar as histórias que vivemos e narramos em nossos contextos de

pesquisa e ampliar nossa comunidade de construção de conhecimento na área

da Linguística Aplicada.
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CAMINHOS POR ESPAÇOS MIDIÁTICOS: MULTICULTURALISMO,

MULTISSEMIOSES E MULTILETRAMENTOS NO ENSINO DE LÍNGUA E

LITERATURA

Profa. Dra. Anair Valênia Martins (UFG-RC)

Profa. Dra. Cláudia Goulart (ESEBA/UFU)

As fronteiras entre os espaços midiáticos e o ensino de língua e literatura vêm

sendo diluídas a cada dia, especialmente devido ao alcance da internet e de

investigações implicadas nessas áreas. Discussões sobre multiculturalismo,

multissemioses e multiletramentos têm propiciado a oportunidade para

reflexões acerca de aspectos do ensino de língua e literatura envolvendo

tecnologia e as mudanças acarretadas por ela. Essas mudanças dizem

respeito às práticas sociais nas quais os alunos da educação básica e do

ensino superior estão circunscritos e que, muitas vezes, são desenvolvidas em

mídias sociais, em jogos digitais, em plataformas de interação como o YouTube,

dentre inúmeras outras. Neste simpósio pretendemos, então, debater



pesquisas, em desenvolvimento ou já concluídas, que envolvam questões

relacionadas ao ensino de língua e literatura em ambiente digital. Refletir

acerca dos multiletramentos requeridos para o trabalho didático-pedagógico em

rede; acerca das multissemioses que atravessam os inúmeros gêneros

discursivos presentes nos espaços midiáticos e, ainda, sobre o

multiculturalismo que cinge os ambientes analógicos e digitais.

Palavras-chave: Multiculturalismo; Multissemioses; Multiletramentos; Ensino de
Língua e Literatura
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DISCURSO DA CARNE: AS REPRESENTAÇÕES DO CORPO NAS

LITERATURAS MODERNAS E CONTEMPORÂNEAS E SEU INTERTEXTO

COM OUTROS CAMPOS DO SABER OU DO FAZER ARTÍSTICO COMO

CINEMA, PINTURA E MÚSICA.

Prof. Dr. Tiago Ribeiro Nunes (UFG/RC)

Me. Fábio Tibúrcio Gonçalves

Este simpósio receberá trabalhos que tenham por objeto de análise o estudo

do corpo em narrativas de ficção produzidas na modernidade e na

contemporaneidade. Dentro dessa perspectiva, buscar-se-á a divulgação de

pesquisas que, partindo do estudo da representação literária do corpo

estabeleçam um diálogo, seja na prosa ou na poesia, com outros campos do

saber como a psicanálise, a história, a arte e a filosofia. Diálogo esse que se

estende a determinados pontos nevrálgicos e emergentes no debate

contemporâneo sobre as questões de gênero, políticas das sexualidades,

biopoder, raça e feminilidade.
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DISCURSO, LITERATURA E MÍDIA NA CONTEMPORANEIDADE

Profa. Dra. Grenissa Bonvino Stafuzza (UFG/RC)

Prof. Dr. Thyago Madeira França (UEG/Morrinhos)

O presente Simpósio propõe reunir e debater pesquisas que estudam os

discursos literário e midiático fundamentadas nos escritos do Círculo de

Bakhtin ou/e em seus diálogos teóricos com outras áreas do conhecimento e

teorias do discurso, de modo a contribuir para as pesquisas de discursos que

demandam análises e reflexões sobre o funcionamento das perspectivas

estética e social na contemporaneidade.
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HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: CAMINHOS E POSSIBILIDADES DA NONA

ARTE

Prof. Dr. Alexander Meireles da Silva (UFG/RC)

Desde o seu surgimento em fins do século dezenove até as últimas décadas do

século 20 as Histórias em Quadrinhos foram alvo do preconceito de diferentes

setores da sociedade. Esta discriminação derivava, em parte, da cultura

ocidental cuja tradição herdada do pensamento clássico sempre privilegiou o

texto escrito, considerado o mais apropriado a pessoas letradas e educadas,

em oposição ao material ilustrado, tido como pertencente as massas populares.

Por muito tempo também a crítica deste meio de comunicação e experiência

humana debateu a sua vinculação ou não com a Literatura. Todavia, para

diferentes críticos como Umberto Eco e Paulo Ramos, esta busca por vínculo

com o universo literário escondia a baixa alto-estima do próprio gênero. Este

fato teria levado no fim do século 20 ao surgimento do termo Graphic Novel, ou

seja, um romance gráfico cujas abordagens e temáticas o vinculariam ao

mundo adulto. Hoje há o entendimento das Histórias em Quadrinhos como

como uma linguagem autônoma, desenvolvida ao longo de um século de sua

existência e caracterizada pela utilização de convenções e mecanismos

narrativos comuns a Literatura, mas também comuns ao Cinema, a Fotografia,



ao Teatro e a Pintura. Nesta leitura, os quadrinhos se colocam como um

hipergênero, um grande rótulo que agrega vários gêneros que compartilham

uma mesma linguagem em textos predominantemente narrativos sobre

narrativas diversas. Dentro desta visão, este simpósio busca acolher trabalhos

que abordem as manifestações e lugares das Histórias em Quadrinhos no

mundo de hoje.
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LEITURA, AUTORIA E CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO NA ANÁLISE DO

DISCURSO

Prof. Dr. Cleudemar Fernandes (UFU)

Prof. Dr. Israel de Sá (UFU)

Este Simpósio objetiva reunir para discussão trabalhos que abordem a leitura e

a autoria sob a perspectiva da Análise do Discurso com vistas a explicitar e

refletir sobre as contribuições e avanços desse campo disciplinar para o ensino

e as pesquisas sobre leitura, evidenciando questões que tangenciam as

noções de autoria e de constituição do sujeito nos estudos discursivos.
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LÍNGUA(GEM), CULTURA E LITERATURA: DIFERENTES OLHARES

SOBRE LITERATURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA

Prof. Dr. Cássio Santos Melo (UFG/RC)

Mestranda Amanda Moreira de Amorim (UFG/RC)

A proposta do simpósio que ora apresentamos é acolher trabalhos das

diferentes áreas de humanidades que têm por objeto de estudo a produção

literária, artística e cultural do continente africano, como também do Brasil, em

suas vertentes afro-brasileiras. Nessa perspectiva, receberemos trabalhos que

se proponham a pensar o tema supracitado a partir de uma perspectiva

linguística, histórica e cultural.



NÚMERO - 09

LITERATURA EM SALA DE AULA: REFLEXÕES E PRÁTICAS EM

CONTEXTOS DE ENSINO E DE FORMAÇÃO DOCENTE

Profa. Dra. Adriana Santos Prado Sadoyama (UFG/FE/PPGGO)

Prof. Dr. Ulysses Rocha Filho (UFG/UAELL/PPGEL)

O gosto pela leitura não está relacionado apenas aos modelos teóricos

preestabelecidos pelas instituições de ensino, ou no universo do código da

escrita, de sons e de imagens por hábitos, seja pela escrita de um texto ou pela

leitura de materiais impressos e ou eletrônicos. Configura-se na formação de

leitores literários. Cada vez mais, torna-se necessário verificar o tratamento que

os docentes da área literária dispensam aos processos de formação de

professores de Literatura que atuarão nos ensinos Fundamental e Médio. Esse

éo território no qual se instalam a prática de leitura e a imersão na cultura

escrita segundo aportes de ZILBERMAN (1988) ou COSSON (2014; 2017).

Dessa forma,nesse GT, almejamos socializar reflexões e práticas em

contextos de ensino e de formação docente que apresentem diversos olhares

de instituições de ensino acerca das relações literatura/ensino e/ou ao

tratamento dispensado ao (possível) letramento literário.
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LITERATURA INFANTIL E A PRÁTICA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO

INFANTIL, ANOS INICIAIS E ENSINO FUNDAMENTAL

Profa. Dra. Altina Abadia da Silva (UFG/RC)

Profa. Dra. Janaína Cassiano Silva

Profa. Ma. Priscilla de Andrade Silva Ximenes (UFG/RC)

A proposta deste simpósio é criar espaços de visibilidade a textos e práticas de

leitura que acolham o tema da diversidade, seja no campo artístico-literário ou

no campo das políticas afirmativas em sala de aula, apresentar uma discussão

sobre o uso da Literatura Infantil contemporânea nas práticas pedagógicas da

Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no que tange às

representações de gênero e etnia nas práticas de leitura em sala de aula. Para



tanto, propõe-se a problematização acerca do empreendimento de práticas

educativas que considerem a premissa de que a instituição escolar é um

espaço privilegiado de formação de sujeitos e opiniões, e, de certo, um terreno

fértil para a discussão e a (des)construção de imagens e estereótipos que ao

longo do tempo vão sendo construídos e transformados socialmente.
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LITERATURA INFANTIL E JUVENIL, LETRAMENTO LITERÁRIO E

FORMAÇÃO DO LEITOR

Profa. Dra. Fabianna Simão Bellizzi Carneiro (UAEEL/UFG/RC)

Profa. Dra. Silvana Augusta Barbosa Carrijo (UAEEL/UFG/RC)

O texto literário infantil e juvenil, pela própria peculiaridade do leitor a que se

destina, apresenta características especiais que se coadunam com a

cosmovisão da criança e do jovem. Comprometida com esse propósito, a

literatura infantil e juvenil descortina uma forma literária singular, que se inicia

com uma seleção lexical específica, aborda temas em consonância com as

características psíquicas das crianças e jovens quando, por fim, institui-se em

um instrumento de desenvolvimento infantil e juvenil favorecendo, assim, o

desenvolvimento da personalidade do leitor em formação. Outros sistemas

contribuem para isso, como conversas informais, jogos, brincadeiras, mas é no

livro, especialmente o literário, que a criança e o jovem encontram maior poder

para desenvolver certos processos cognitivos e estéticos, o que nos leva a

defender que os subsistemas literários infantil e juvenil constituem relevante

capital simbólico, estético e cultural constituído por obras potencialmente

voltadas a crianças e jovens, mas que podem ser apreciadas também por

leitores adultos, fomentando o processo do letramento literário e, por

conseguinte, da formação do leitor. Este simpósio abre-se a abarcar estudos e

pesquisas voltados à pletora investigativa oferecida pelo campo de

conhecimento interdisciplinar que se volta ao exame de tais obras literárias, na

perspectiva de um processo de formação leitora que se inicia, em alguns casos,

no âmbito familiar – de maneira formal ou informal – e deve ser aprimorado na

escola, visando a se estender para além dela, num processo contínuo de



letramento literário caracterizado por um comportamento perene de leitura.

Seguiremos, dentre outros, eixos investigativos tais que: como se efetua o

processo de escolarização da leitura em nossas escolas? Qual a atuação do

professor de forma que este processo possa ultrapassar os muros escolares?

Estamos, verdadeiramente, promovendo o processo de letramento literário?

Perseguiremos estes questionamentos, entre outros,para que possamos guiar

nossas discussões e vetores argumentativos e assim contribuirmos para que

novos leitores em formação alcancem propósitos intelectuais e estéticos

através do prazer da leitura.
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LITERATURA, GÊNERO E DIVERSIDADE: INTERSEÇÕES

Prof. Dr. Fábio Figueiredo Camargo (UFU)

Profa. Dra. Luciana Borges (UFG/RC)

A literatura sempre encenou as diversas possibilidades de existência, seja com

olhares negativos, devido aos preconceitos de seu tempo de produção, seja

com olhares positivos, a partir das discussões sobre a produção das chamadas

minorias políticas. O fato é que as representações de gênero, sexualidades,

racialidades, etnias e identidades as mais diversas são assunto das produções

literárias desde que a literatura se debruça sobre os humanos e seus modos de

viver em sociedade. Este simpósio se interessa pelas produções literárias que

apresentem e discutam as questões identitárias e suas diversas interseções

seja na contemporaneidade ou em outros momentos históricos.
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O ENSINO DA LITERATURA: PRÁTICAS DE LEITURA NA CONSTITUIÇÃO

DO SUJEITO ALUNO

Ma. Daiane Alves da Silva (UAEEL/UFG/RC)

Ma. Ivonete da Silva santos (UAEEL/UFG/RC)

A literatura tem sido utilizada como ferramenta pedagógica para auxiliar o

desenvolvimento do conhecimento, levando o leitor a diversas possibilidades



que um livro de literatura e suas aventuras podem e são capazes de

proporcionar. O texto literário é considerado como material de leitura, de

formação e de educação. Este simpósio contempla trabalhos que abordam

questões relacionadas ao ensino da literatura e suas práticas de leitura na

constituição do sujeito-aluno, em sala de aula, refletindo sobre fatores que

leitura da literatura é capaz de influenciar na formação desse aluno.
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PERSPECTIVAS DA LITERATURA FANTÁSTICA

Profa. Dra. Marisa Martins Gama-Khalil (UFU / CNPq)

Ma. Lilliân Alves Borges (PPLET/UFU)

O simpósio tem como objetivo agregar trabalhos que discutam as

manifestações da literatura fantástica, seja partindo de uma argumentação de

ordem teórica, como também refletindo sobre a construção dessa literatura por

intermédio da análise de narrativas que apresentem em sua trama a irrupção

do insólito. Consideraremos como princípio norteador a ideia de literatura

fantástica como uma grande rede que abriga diversas formas de construção do

insólito. Para sustentar esse direcionamento, tomamos como base as

considerações que Italo Calvino tece em “Definições de territórios: o fantástico”,

ensaio contido no livro Assunto encerrado: Discursos sobre literatura e

sociedade. Nesse ensaio, Calvino relaciona o termo fantástico à fantasia e

propõe que a literatura fantástica é aquela que descortina ao seu leitor outra

lógica das coisas, ou seja, apresenta o mundo a partir de eventos que rompem

com a lógica cotidiana; e, nesse sentido, a literatura fantástica abarca uma

enorme temporalidade, existindo desde muito antes do surgimento do gótico

até a contemporaneidade, bem como abarca uma diversidade de formas,

gêneros e espécies, como o estranho, o maravilhoso, o real maravilhoso, o

neofantástico, o realismo mágico etc. Consideramos, então, a imagem de

“rede” que se tece de diversificadas formas para que o insólito se faça presente.

Temos a consciência de que a proposta do simpósio se abre “quase” que

indefinidamente; contudo a abrangência não é total, uma vez que deixa fora de

seu conjunto construções literárias que têm base em uma representação



realista e não possibilitam a irrupção do insólito. Entretanto, admitimos que a

abertura do enfoque do simpósio é ampla, pois vai desde narrativas em que há

apenas a sugestão de eventos insólitos a narrativas em que o insólito é

abertamente narrado ou aceito por personagens e/ou leitores. A abertura ampla

da proposta deve-se ao fato de pretendermos demonstrar a enorme

diversidade de formas de construção da literatura fantástica e, nesse sentido,

possibilitar a reflexão sobre alguns pontos polêmicos que envolvem os estudos

dessa literatura, como, por exemplo, rebater o fato de ela estar encerrada

temporalmente nos séculos XVIII e XIX, e a ideia de que para haver o

fantástico é necessário que exista a hesitação. Esperamos, portanto, que os

trabalhos reunidos neste simpósio demonstrem teórica ou analiticamente

estratégias discursivas e temáticas de construção da literatura fantástica e

descortinem a sua potencialidade de revisão do real.
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TEMAS LIVRES

Este espaço é destinado à submissão de trabalhos relacionados às áreas de

Linguística e da Literatura e áreas afins que, de um modo geral, não se

encaixam nos temas indicados nos simpósios temáticos recebidos pelo III

FLICAT e I COLLIC.
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